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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua quarto 
minguante em aquário.
Para que o futuro seja razoável 
e benéfico para o maior número 
possível de seres humanos 
neste planeta, aqui e agora, em 
gerúndio, nossa humanidade 
precisa sair do estado 
embasbacado de entretenimento 
em que se encontra, e se focar 
no que de verdade está em 
jogo na atualidade, sem no 
entanto se enredar em teorias 
da conspiração que a fazem se 
iludir com que estaria tendo 
contato com informações 
reveladoras, quando na 
verdade são apenas outro tipo 
de entretenimento.
o destino do planeta está sobre 
a mesa do jogo, e chama a 
atenção do reino espiritual, que 
faz sua intervenção no jogo 
quando nossa humanidade 
se aproxima, como o faz 
de tempos em tempos, 
de pretender consolidar, 
aqui na terra, o distorcido 
funcionamento de que a vida 
deva beneficiar exclusivamente 
alguns em detrimento  
dos muitos.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Faça o necessário dentro do 
possível, evitando ampliar 
excessivamente sua área de 
atuação, porque quanto mais 
domínio você tiver nesta parte do 
caminho, melhor organizará  
tudo para os eventos  
futuros. É por aí.

o sucesso que não foi há de ser 
superado com rapidez, porque a 
vida anda dinâmica demais para 
que você fique chorando  
sobre o leite derramado.  
siga em frente sem olhar  
para trás, mas preservando  
seus objetivos.

as tensões podem ser incômodas, 
mas pelo menos sinalizam que há 
algo importante em andamento. 
Procure se focar no que  
estiver ao seu alcance fazer,  
e confiar nos mistérios da  
vida para que resolvam  
o resto. É assim.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Quando o domínio não estiver ao 
seu alcance, isso não significa que 
deva ser considerado haver um 
desafio para sua alma superar o 
acontecimento. Às vezes,  
isso indica que seria melhor se 
conter e ficar na  
retranca.

Perder a paciência de vez em 
quando pode ser razoável e 
necessário, dada a inércia  
em que as pessoas se metem.  
Porém, quando a impaciência se 
torna a nota dominante, ela deixa 
de ser uma medida  
virtuosa.

sempre haverá incerteza  
a respeito de se seria melhor 
respeitar as limitações ou as 
considerar um desafio para você 
lhes apresentar guerra e as 
destruir. É preciso  
discernimento para  
fazer a coisa certa.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

nem todos os obstáculos hão de 
ser interpretados como desafios 
que sua alma precisa resolver, 
alguns desses não merecem  
sua atenção e podem ser apenas 
driblados e depois  
esquecidos. Procure usar o 
discernimento.

as distorções serão produto 
de as pessoas se precipitarem, 
imaginando que se perdem a 
oportunidade em mãos perderiam 
também o fio da vida.  
no entanto, há oportunidades  
que seria melhor perder  
do que encontrar.

Estaria tudo melhor, não  
fosse sua urgência, que estende 
a armadilha de que você deveria 
tomar atitudes firmes e vigorosas 
diante de situações que,  
na prática, não mereceriam esse  
poder de fogo todo.  
suavidade.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

tem muita coisa que você pode fazer 
para promover um avanço mais ágil 
e dinâmico, porém, não se convença 
de ter tudo sob domínio, porque 
nesta parte do caminho estamos 
todos entregues às mãos do divino, 
com seus planos.

ainda que os erros que as pessoas 
cometem tragam complicações 
diretamente a você, de nada 
adianta você dar sermão nelas. Por 
enquanto, faça apenas movimentos 
simples para consertar as questões 
mais básicas. só isso.

Você tem seu jeito, e a vida 
também tem seu próprio jeito de 
atuar, em nome de orientar você 
no melhor sentido possível, que 
nem sempre é aquele que você 
desejaria. tudo pode ser ainda 
melhor do que seus desejos.

SUDOKU
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DENTRO E FORA

Ainda me pego machucado
E triste por também machucar
Responder fogo com água
Nem sempre consigo alcançar
E quando tanque de gasolina
Se coloca em meu lugar
O arranque do carro acende
O cavalo a disparar
E por dentro o humano
Deixo de bordar
E acabo montando
Mil máquinas para calcular
O erro é uma virgula
Fora do lugar

Marcos Fabrício Lopes da Silva

H
oje as lendárias músicas de 
uma das bandas seminais dos 
anos 1970 e 1980 serão entoa-
das a plenos pulmões pelo pú-

blico brasiliense. Dire Straits Legacy 
traz os maiores sucessos do grupo co-
nhecido por faixas como Sultans of 
swing e Money for nothing para o Au-
ditório Master do Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães.

A banda é formada por músicos que 
estiveram com Mark Knopfler durante 
o tempo em que ele tocou com o Di-
re Straits. “O público de Brasília pode 
esperar as músicas do Dire Straits to-
cadas pelos artistas que as tocaram no 
estúdio e nas turnês”, afirma o tecladis-
ta Alan Clark em entrevista ao Correio.

Clark está acompanhado de Phil 
Palmer (guitarra), Mel Collins (sax), 
Marco Caviglia (voz e guitarra), Danny 
Cummings (percussão e voz), Primia-
no Dibiase (teclados), Steve Walters 
(baixo) e Alex Polifrone (bateria). Jun-
tos eles prometem uma festa de hits. 
“Essa é a celebração do Dire Straits, se-
rão todos os seus clássicos favoritos”, 
antecipa Phil Palmer.

O grupo carrega a palavra Legacy, 
que em tradução para o português sig-
nifica legado. Os músicos sabem que é 
uma honra poder continuar apresen-
tando essas canções em todo o mun-
do. “Nós descobrimos o quanto esses 
arranjos e sucessos são atemporais em 

cada lugar do planeta que tocamos”, 
conta Palmer. “O legado do Dire Straits 
é a própria música e essa música per-
tence a todo mundo. Nós amamos is-
so!”, adiciona Clark.

O motivo desse legado ser tão du-
radouro é que os sucessos atravessa-
ram a barreira do tempo e das gera-
ções. “Nós vemos três gerações fre-
quentando os nossos shows”, percebe 
Clark. “São pessoas da nossa idade que 
acompanharam quando as músicas 
saíram, jovens que ouviram os discos 
dos pais e crianças que compraram os 
próprios álbuns”, complementa.

“Nós somos muito felizes de ver 
essas músicas atravessando as gera-
ções”, comemora Palmer, que brin-
ca com a diferença de idade presen-
te em cada casa que se apresentam: 
“Nosso público é formado de crian-
ças entre 17 e 70 anos”. Piadas à par-
te, o artista exalta o poder das mú-
sicas que toca. “Cada um que vai ao 
show foi tocado de alguma forma pe-
la emoção e empolgação dessas can-
ções”, destaca.

DIRE STRAITS LEGACY

Hoje no centro de convenções 
ulysses guimmarães (Eixo 
monumental), às 22h. os ingressos 
custam r$ 170 e estão disponíveis no 
site  https://site.ohartes.com.br/ e 
nas lojas Lig celular.
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Legado revivido

MÚSICA

Banda Dire Straits Legacy se apresenta no Auditorio Ulysses Guimarães 
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